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	Prefácio


			De quem conta o conto?


			De mim ou de você?


			Conta as horas,


			As histórias,


			Conta o que já foi


			E o que há de ser


			Conta o conto e o contador


			A história de um ser


			E quem escolhe é você...


			Apresentar este trabalho ao público e especialmente ao leitor especializado é tarefa de singular responsabilidade, prazer e gratidão, simultaneamente. A proposta de um estudo com grupos, dentro de uma perspectiva junguiana, mostra-se inovador e audacioso, fruto de quem se dedicou com ímpeto aos ensinamentos de Carl Gustav Jung, e que, com convicção, pode estabelecer um estilo diferenciado de pensar e trabalhar, dando conta dos desafios que se impuseram no percurso sem, contudo, distanciar-se das ideias originais do mestre Jung.


			Essa liberdade para pensar e experimentar que a Psicologia Analítica marca o pensamento empírico de Jung e nos liberta de sermos reduzidos a meros seguidores, paralisando assim nosso espírito criativo.


			Há muitas maneiras de se fazer o trabalho analítico junguiano sem, contudo, se afastar de suas formulações originais. Estas devem ser assimiladas e refletidas da maneira como foram elaboradas para que não se distancie do propósito científico a partir do qual foram estabelecidas.


			Neste livro, Cleide Alt apresenta uma nova possibilidade de utilizar os contos de fadas e mitos em grupo. O contar histórias tão milenar é de destaque na infância e nos processos de desenvolvimento psíquico individual e aqui ganha um especial destino: o trabalho individual dialeticamente ao trabalho grupal.


			A atuação com grupos requer, acima de tudo, habilidade técnica específica e experiência. Soma-se a este propósito o domínio da teoria junguiana e da técnica de utilização dos contos de fadas e mitos. A exigência de conhecimento e domínio profissional foi, dessa forma, invocada.


			Cleide, com sua larga experiência e dedicação contínua no aperfeiçoamento profissional, nos presenteia com esta obra e nos inspira a novas pesquisas.


			A formação do grupo, a escolha cuidadosa de um tema e a apresentação teórica foram de crucial importância e dedicação. Os capítulos apresentados são compostos de aspectos abrangentes sobre contos e mitos, o trabalho terapêutico com grupos paralelamente ao individual e a conceituação clássica da teoria junguiana com seu sentido religioso.


			A relação estabelecida entre os contos de fadas e mitos e a psicologia analítica, nos remete a pensar de que “nossa vida psíquica é inteiramente ficcional, ou seja, contamos histórias e somos as histórias que contamos. Somos a maneira como contamos nossa história” (HILLMAN, 2011, p. 7)[1].


			O contar histórias seria um convite a nos aproximar de nossas imagens internas, as quais nos constitui, e isso se tornou um método em psicologia: as histórias de casos.


			Voltando ao livro, a trajetória do herói em busca da individuação é apresentada nos conceitos teóricos e confirmada nas vivências dos casos clínicos selecionados com as riquezas de seus desenhos e a relação com as gravuras alquímicas.


			O livro, portanto, transcorre a partir da escolha de O patinho feio, um conto cujo herói busca a consciência de seu eu – de sua origem –, num percurso de trabalho para o fortalecimento do ego, para uma tomada de consciência. Encontramos, ainda, uma inserção pelo trabalho analítico com contos e mitos, desde a descrição das características e do caminho do herói segundo as contribuições teóricas de Jung, Neumann e Von Franz.


			Na sequência, destacam-se o conceito e a importância da religiosidade em Jung, para quem o religar refere-se à “religação do consciente com poderosos fatores do inconsciente”. (ALT, 2000, p. 48)[2]. Da origem das religiões, seus símbolos e rituais, da imagem de Cristo e da individuação, da alquimia e suas gravuras à análise dos casos clínicos, comparados à descrição do processo do herói, podemos verificar o paralelo que Jung estabeleceu entre processo simbólico de individuação e a alquimia.


			Vejamos, nos capítulos que se seguem, o que o conto e o mito nos contam.


			Selma A. Coppini Pereira


			Psicóloga clínica infantil junguiana 


		








	Capítulo 1


			Contos de fadas e mitos


			Durante o século XIX, os positivistas consideraram contos de fadas e mitos como mentiras, engodos, fabulações do pensamento pré-científico. A conceituação de mito, aqui, não tem a conotação usual de invenção, ficção, mas sim a acepção que lhe atribuíam, e ainda atribuem, sociedades arcaicas, aquelas impropriamente denominadas culturas primitivas, nas quais o mito é o relato de um acontecimento ocorrido no tempo primordial, mediante a intervenção de entes primordiais. Assim, também, o conto de fada não pode ser confundido com uma fábula, pois, esta última transmite sempre e, explicitamente, uma conotação de ordem moral. O conto de fadas apenas revela um modelo, mostrando, subliminarmente, perigos e soluções para as mais variadas formas de “problemas” na vida. Na psicologia analítica, contos de fadas e mitos estão intimamente vinculados ao inconsciente coletivo, e seu papel é fundamental no desenvolvimento da consciência. O herói dos contos, ou dos mitos – aquele que se diferencia em termos de consciência –, há muito transmitido de geração a geração de forma oral, funciona como precursor da humanidade e modelo salvador do indivíduo. 


			O herói como arquétipo precursor


			Segundo Neumann (1991), o herói é pioneiro arquetípico da humanidade. O herói mostra um modelo de destino que a humanidade deve seguir. Na realidade, sempre foi imitado, com atrasos e intervalos, mas o suficiente para que os estágios desse mito façam parte integrante do desenvolvimento da personalidade de cada pessoa.


			É característica essencial do mito do herói o fato de ele possuir dois pais, ou duas mães. Além de seu pai pessoal, há um pai “superior”, isto é, uma figura arquetípica de pai. Da mesma maneira, em relação à figura da mãe pessoal, pode aparecer a figura de “uma mãe superior”. Essa dupla origem oposta figura de pai pessoal e suprapessoal, distingue o drama da vida do herói.


			O ciclo do herói significa a diferenciação da consciência. Há distinção entre os diversos tipos de heróis: o extrovertido e o introvertido. A forma extrovertida visa à ação. Sua ação transforma o mundo, pois ele é o fundador, o líder e o libertador. O herói introvertido porta a cultura. Ele é o redentor e o messias que sublima os valores do aspecto interior da personalidade, como conhecimento e sabedoria, mandamento e fé, obra e exemplo. O ato criador, comum aos dois tipos de heróis, tem, como condição prévia, a união com o aspecto feminino livre na personalidade, que é a mãe do fenômeno criador, cujo pai é o herói.


			Há ainda uma terceira forma de herói. Esse tipo não visa, não tem como propósito, à transformação do mundo por meio do conflito interno ou externo. Tem como intenção a transformação da própria personalidade. A verdadeira meta do herói é, então, a autotransformação, e o resultado libertador sobre o mundo é tão somente um aspecto secundário. A autotransformação é também uma meta, porém a consciência do herói não tem orientação coletiva no sentido mais restrito. Sua centroversão, ou sua procura de integração psíquica, corresponde a uma tendência natural da psique humana, tendência esta que está presente desde o início dos tempos e fundamenta, não apenas a autopreservação, mas também, e especialmente, a autoformação (NEUMANN, 1991, p. 167).


			O mito do herói encerra também um sentido religioso, pois ele tem um caráter “salvador”. Ele é terapêutico, pois ajusta o dinamismo que está por baixo do embaraço individual. Esse mito deve ser entendido teleologicamente, como tendo um propósito, como uma tentativa de resgatar o indivíduo da inconsciência da regressão ameaçadora. “As ideias de ‘salvação’ [...] são mecanismos arquetípicos pré-formados do desenvolvimento da consciência.” (JUNG, 1989, v. 4, par. 308).


			O mito do herói e a progressão e regressão da libido


			Jung (1989, v. 4, par. 69) faz uma analogia entre os movimentos de progressão e regressão da libido e o mito do herói, apoiando-se em Frobenius, que retrata o mito do dragão-baleia. O tema mítico da viagem e do encontro com o monstro marinho expressa, como todos os temas míticos, dramas interiores inconscientes. O encontro do indivíduo com o dragão-baleia é significativo do perigo que ele corre de ser tragado pelo inconsciente: a imagem do enorme animal que habita as profundezas do mar. Sob impacto de afetos intensos, o inconsciente se reativa em proporções extraordinárias e ameaça submergir o ego consciente. Nessa situação, configuram-se monstros arquetípicos, de onde têm emergido figuras semelhantes ao longo dos tempos.


			Ao descer ao substrato psíquico, ou às entranhas do monstro, o fascínio do escuro reino do desconhecido torna essa viagem tanto mais perigosa quanto mais o herói penetrar em seus domínios. Esta é uma experiência psicológica à qual o herói tem que se submeter e deverá sair vencedor, caso contrário ficará prisioneiro no fundo do mar, exposto a todas as espécies de terrores.


			O herói representa simbolicamente o movimento da libido. Quando entra no ventre do dragão, tem a direção regressiva, ou seja, a travessia noturna do mar e os ventos, nessa circunstância, simbolizam o empenho e o esforço de ajuste às circunstâncias do mundo interior da psique. O desaparecimento do herói no ventre do dragão significa sua alienação completa relativa ao mundo exterior. A dominação do monstro, a partir de dentro do ventre, mostra o empenho de adaptação à situação do mundo interior. 


			O reinício da progressão energética é representado pelo ato de fuga do corpo do dragão, ajudada por um pássaro, cuja simbolização é um nascer de sol. É característico o monstro iniciar a travessia noturna pelo mar, em direção ao nascer do sol, enquanto o herói ainda está no ventre do dragão-baleia.


			Características do herói: o herói nos contos de fadas e nos mitos


			Os heróis, via de regra, têm um nascimento complicado. Descendem de um deus com uma simples mortal ou de uma deusa com um mortal. Às vezes, lhes é atribuída uma “dupla paternidade” um pai terreno e um pai arquetípico, ou deus (BRANDÃO, 1992, v. 3 p. 22). Neste último caso, como acentua Jung (1998, v. 18/1, par. 361), ao falar sobre os arquétipos, toda criança vê nos pais uma “parelha divina”, cuja “mitologização” continua, na maioria das vezes, até a idade adulta, e somente é abandonada após uma enorme resistência. O medo de se perder, ao longo da vida, essa conexão com a fase prévia, instintiva e arquetípica da consciência levou, desde muito, a se agregar dois padrinhos aos pais carnais do recém-nascido, que devem cuidar bem do afilhado.


			Tais padrinhos representam a “parelha” de deuses, que aparece no nascimento da criança e patenteia o tema do “duplo nascimento” (JUNG, 1998, v. 18/1, par. 361). O nascimento costuma ser difícil, irregular, em consequência de um incesto. Acrescenta-se a isso o fato de que muitos heróis são abandonados, expostos aos perigos do mundo por ausência ou abandono paterno, por força de um Oráculo que prevê a ruína do rei, da cidade, etc., caso o recém-nascido permaneça na corte ou na polis. O herói pode ter, ainda, uma morte trágica, que acaba servindo de modelo de mudanças de um curso de vida para os que vêm depois, pois o herói é aquele que é, também, conscientemente, capaz de dar a própria vida em função de uma ideia ou uma causa em prol da coletividade.


			De qualquer forma, exatamente por ser um herói, a criança já vem ao mundo com duas virtudes inerentes à sua condição e natureza: honorabilidade pessoal e excelência. A superioridade, em função dessas características e em relação aos outros mortais, o predispõe a façanhas gloriosas, desde a mais tenra infância ou tão logo atinja a puberdade.


			A educação dada ao herói é um dado importante para que ele inicie seu itinerário de conquistas e vitórias. Isso significa que o futuro benfeitor da humanidade vai desprender-se das garras paternas, e ausentar-se do lar por um período mais ou menos longo, em busca de sua iniciação. Todo ritual de passagem envolve a fórmula: separação, iniciação e retorno. O percurso-padrão da aventura mitológica do herói é um enaltecimento dessa fórmula, sendo que essas três fases representam a unidade nuclear do monomito: uma vinda do mundo cotidiano impele o herói numa região de aventuras sobrenaturais. Nessas aventuras, obtém forças fabulosas que o levam a uma vitória decisiva. Daí seu retorno de sua misteriosa aventura, com o poder de trazer benefícios aos seus semelhantes (CAMPBELL, 1988, p. 36).


			Essas fases relativas ao percurso da aventura do herói podem ser encontradas tanto em contos de fadas quanto nos mitos, notando-se diferenças entre os dois.


			Contos de fadas e mitos: diferenças e semelhanças


			Nos contos de fadas, o herói ou heroína não possui a vida humana interior da psique, são, portanto, muito menos humanos. As reações humanas são nulas, como são nulas suas dúvidas, ou vacilações, e não falam para si mesmos. A coragem sempre está presente na figura do herói, e ele luta até derrotar o inimigo. A heroína suportará todo sofrimento, toda a tortura até atingir sua meta. Não há informações sobre quaisquer reações humanas que possam ter. O Dr. Max Lüthi (apud VON FRANZ, 1981, p. 31) chega a dizer que os heróis folclóricos “são formas tipo preto ou branco, são como clichês com tendências muito características, tais como argúcia, capacidade de sofrimento, lealdade, etc., e as figuras assim se mantêm até o fim da história”.


			Num herói de contos de fadas, é impossível encontrar algum acontecimento como uma conversão psicológica, ao passo que uma mudança de atitude é, frequentemente, encontrada num mito. Apesar de apresentarem características bastante humanas, os heróis de contos de fadas não são inteiramente humanos. Eles não são apenas tipos de seres humanos, mas arquétipos. Não podem, por conseguinte, ser diretamente comparados com o ego humano.


			As histórias arquetípicas que embasam os contos de fadas têm origem, na maioria das vezes, em experiências individuais, pela precipitação de algum conteúdo inconsciente. Esse conteúdo pode vir à tona em sonhos ou em alucinações em estado de vigília. Há algum acontecimento ou alguma alucinação coletiva. A partir disso, há uma invasão do conteúdo arquetípico na vida de um indivíduo. Isso é sempre uma experiência numinosa (VON FRANZ, 1981, p. 35).


			Esses fatos psicológicos que atingem um indivíduo são, em primeiro lugar, o ponto de partida, e ao mesmo tempo, o fator que mantém vivos os temas folclóricos. Assim, essas experiências se expressam num indivíduo a partir do inconsciente coletivo, e passam a ser contadas a outras pessoas. As formas originais de contos folclóricos são as sagas e as historias parapsicológicas, historias miraculosas que acontecem devido a invasões do inconsciente coletivo sob a forma de alucinações em estado de vigília. Tais acontecimentos são vividos constantemente pelos camponeses e formam a base das crenças folclóricas. Por serem estranhas, essas experiências são cochichadas da mesma forma que os boatos. Então, “sob condições favoráveis, o fato emerge enriquecido de representações arquetípicas já existentes e progressivamente transforma-se num conto” (VON FRANZ, 1981, p. 32-33).


			Como característica principal, os contos de fadas apresentam um delineamento da base humana universal. Estes são importantes quando há necessidade de análise de pessoas de quaisquer partes do mundo, pois, por serem arquetípicos, possibilitam uma comunicação em todas as partes do mundo. Estão além das diferenças culturais e raciais.


			O mito é uma produção cultural, pois toda vez que há referência a um determinado mito, há a expressão de uma determinada civilização. Uma de suas características principais é sua forma bonita, porque poetas lhes deram feição solene, litúrgica e poética. É, então, mais bonito e impressionante que um conto de fadas. Apresenta um conjunto de expressões culturais conscientes que facilitam sua interpretação, pois as ideias são postas de maneira mais explícita. Ao mesmo tempo, porém, em que exprime mais especificamente os problemas de uma nação, num determinado momento cultural, perde muito de seu caráter humano.


			Os contos de fadas são as bases onde melhor se pode estudar a “anatomia comparada da psique” (JUNG apud VON FRANZ, 1981, p. 28-29). Contrariamente aos mitos, lendas, ou quaisquer outros materiais mitológicos mais elaborados, nos quais se obtém as bases estruturais da psique humana, por meio de grande quantidade de material cultural, nos contos de fadas o material consciente sobre a cultura é muito menos específico, e, em consequência, as imagens das estruturas psíquicas que eles oferecem são muito mais claras.


			Apesar das diferenças vistas, tanto os contos de fadas como os mitos fazem parte do inconsciente coletivo: ou de dentro para fora, como no conto de fada, ou do mundo exterior para dentro do indivíduo, como no mito. Ambos cunharam verdadeira e emocionalmente toda a espécie, estabelecendo-se como camada criativa do inconsciente humano. O que se observa, mais uma vez, é a alternância original semelhante ao movimento energético de progressão e regressão, base suficientemente forte para influenciar o trabalho com uso não rígido, mas, preferencialmente alternativo, de um mito e um conto de fada.


			Existem numerosas críticas quanto ao fato de se interpretar contos de fadas e mitos. Insistem nesse ponto de vista os críticos ao dizerem que “o sonho é a melhor expressão que existe para os acontecimentos interiores, podendo-se dizer o mesmo com relação aos mitos e aos contos de fadas” (VON FRANZ, 1981, p. 49). Esses críticos se apegam ao fato de que, tanto os sonhos, quanto os contos de fadas e os mitos, são expressões simbólicas do inconsciente coletivo e, por essa qualidade, qualquer nível de interpretação poderia desmanchar o símbolo.


			Aqueles que não gostam de interpretações parecem estar certos, uma vez que a “interpretação é um escurecimento da luz original que brilha no próprio mito” (VON FRANZ, 1981 p. 49). Mas Von Franz, (1981, p. 50) reage a esta postura, ao exemplificar que se alguma pessoa chega muito empolgada, contando um sonho maravilhoso, o terapeuta simplesmente lhe diz: “Sim, então você teve esse sonho!”


			Esse método de somente aceitar o sonho, na maioria das vezes, não é suficiente, pois as mensagens dos sonhos, mais bonitas e surpreendentes, não são captadas, e um sonho maravilhoso acaba por se tornar empobrecido. Outra razão para a interpretação é que a versão feita pelas pessoas de seus próprios sonhos se dá por meio de um quadro específico de propostas conscientes. Outro motivo, ainda, é que o comentário sobre o sonho traz um pouco mais de objetividade, pois este, ou o conto, não trilha somente por um estado de consciência já existente.


			Voltando ao mito do herói, e sendo ele parte do inconsciente coletivo, pode-se concluir que todos podem se tornar protagonistas de suas vidas, seguindo, a seu modo, as etapas já citadas. Não são fáceis os caminhos, nem tampouco as fases do herói. Cada qual tem sua história, com seus percalços e para diferenciar a consciência tem de enfrentar potências infernais dentro de si mesmos. Esse confronto da consciência e inconsciente é um fenômeno religioso, de religação consigo mesmo.


			Essas qualidades, ou divindades infernais, são simbolizadas na mitologia grega por Eumênides, a Esfinge, pela Medusa, as Sereias e outras mais, todas sobreviventes das religiões arcaicas que estavam dominadas pela figura das grandes deusas-mães. 


			Em outras mitologias, o tema do demoníaco aparece abertamente por meio do incesto simbolizado, muitas vezes, em termos de provação, como descer ao fundo do mar, entrar na floresta, etc. É exatamente dessa maneira que cada qual, a seu modo, enfrentará seus demônios, esforçando-se em religar sua consciência com seu inconsciente, por meio do contato profundo com seu lado mau. Este é o motivo pelo qual a psicologia analítica é tida como uma psicologia religiosa. Ela reconhece esse processo como integrador da personalidade. Não despreza as religiões institucionalizadas para aqueles que nelas acreditam, porém, para os destituídos de fé nessas religiões, não vê nenhum outro modo de religiosidade a não ser a busca do caminho pessoal, para a qual a psicologia analítica é a mais qualificada.
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